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Teorias, modelos e (y) determinantes da (de la) 
atividade física em adultos 
Theories, models and determining factors in physical 
activity in adults

A prática de atividade física tem recibido importância 
pela mídia e (ha recibido la atención de los medios de co-
municación y) também por entidades relacionadas à saú-
de pública por vários motivos, dentre eles destaca-se uma 
marcante mudança no 
(entre ellos se destaca un 
cambio notable en el) per-
fil de mortalidade e mor-
bidade da população. A 
transição epidemiológica, a 
qual se (que se) caracteriza 
como mudanças ocorridas 
no tempo nos padrões 
(ocurridos con el tiempo 
en los patrones) de morte, 
morbidade e invalidez em 
uma população específica 
e que, em geral, ocorrem 
em conjunto com (ocurren 
en conjunto con) outras 
transformações demográficas, sociais e econômicas, eng-
loba três (abarca tres) mudanças básicas: substituição das 
doenças (de las enfermedades) transmissíveis por doenças 
não transmissíveis e causas externas; deslocamento da 
(desplazamiento de la) carga de morbidade e de mortali-
dade dos grupos mais jovens aos grupos mais idosos (a los 
grupos de mayor edad); e transformação de uma situação 
em que predomina a mortalidade para outra na qual a (ha-
cia otra en que la) morbidade é dominante. A inatividade 
física pode ser compreendida pelo ato de não (por el acto 
de no) praticar atividades físicas além das atividades do co-
tidiano (además de las actividades diarias). 

Atualmente, dentre todas as causas (entre todas las cau-
sas) de morte no mundo, a inatividade física aparece na 
quarta posição (en cuarta posición).4 A atividade física está 
associada com vários benefícios à saúde, e níveis insufi-
cientes desta (y niveles insuficientes de esta) prática pode 
ocasionar prejuízos à saúde e ao bem estar (daños a la sa-
lud y al bienestar), aumentando o risco de doenças (riesgo 
de enfermedades) cardiovasculares, hipertensão arterial, 
diabetes, certos tipos de câncer, obesidade e mortalidade 
precoce.1 

A inatividade física também está associada a desordens 
mentais (a trastornos mentales): estudos clínicos e epide-
miológicos relataram que pessoas com níveis insuficientes 

de atividade física são mais acometidas (son más afecta-
das) por depressão e ansiedade. Entretanto, apesar de se 
dispor de (a pesar de existir) evidências convincentes de 
que a atividade física pode atuar na prevenção de doenças 
e na (actuar para la prevención de enfermedades y para la) 
promoção da qualidade de vida das pessoas, um grande 
contingente (un gran grupo) populacional continua expos-
to a níveis insuficientes de prática de atividade física. 

O estudo mais abrangente em termos (El estudio más 
completo en términos) de representatividade mundial foi 
realizado em 51 países participantes da Pesquisa Mundial 
de Saúde com mais de 200 000 indivíduos de 18 a 69 anos 
de países do continente americano, africano, europeu e 
asiático. Os autores reportaram uma inatividade física de 

18%, sendo 15% para 
os homens e 20% para 
as mulheres.6 No Brasil, 
os dados mais (En Brasil, 
los datos más) recentes 
do sistema de Vigilância 
de Fatores de Risco e Pro-
teção para Doenças Crô-
nicas por inquérito tele-
fônico (VIGITEL), reportou 
que 15.0% dos homens 
e, 13.6% das mulheres 
acima de 18 anos (de mu-
jeres con más de 18 años) 
residentes nas capitais 
brasileiras e no Distrito 

Federal são fisicamente inativas. A importância crescente 
atribuída à atividade física como estratégia de promoção 
da saúde fez aumentar (de la salud incrementó), ainda 
mais, o interesse pela pesquisa e (el interés por la inves-
tigación e) intervenções nesta área, e um dos temas de 
destaque são as (y uno de los temas más destacados son 
las) teorias e modelos de promoção da atividade física 
que servem como guia de orientação a pesquisas e as in-
tervenções que visam entender o (tienen como objetivo 
entender el) comportamento humano, neste caso relacio-
nado à atividade física. Além das teorias, outro aspecto 
que vem ganhando notoriedade na (Además de las teo-
rías, otro aspecto que ha ganado notoriedad en el) área 
acadêmica e nas políticas de promoção da atividade física 
são os (son los) determinantes desta prática. Ao identificar 
os determinantes da atividade física em uma população 
específica, programas de intervenção, baseados em uma 
teoria ou (con base en una teoría o) modelo podem ser 
mais eficazes e efetivos para a promoção da atividade fí-
sica. O presente estudo* tem como objetivo descrever os 
(describir los) determinantes aplicados na promoção da ati-
vidade física em adultos. A atividade física é definida clas-
sicamente como qualquer movimento corporal produzido 
pela (producido por la) musculatura esquelética que resulta 
em gasto energético acima dos níveis de repouso (por en- 
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cima de los niveles de reposo). Outro conceito (Otro con-
cepto) bastante relevante para o entendimento dos fatores 
(de los factores) determinantes e a promoção da atividade 
física na população é aquele (en la población es aquel) que 
considera a atividade física um comportamento humano 
complexo e multideterminado, com características de or-
dem biológica e sociocultural. Sendo a atividade física um 
comportamento humano complexo entende-se que ela é 
(se entiende que está) determinada por diversos fatores, 
considerados os determinantes da atividade física. Estudar 
os determinantes da atividade física é importante porque 
proporciona a percepção dos “porquês” das (de los moti-
vos de las) atitudes de indivíduos, comunidades e até po-
pulações em relação à (y hasta poblaciones con respecto 
a la) atividade física; identifica os grupos mais vulneráveis 
à adoção (más vulnerables a la adopción) de um estilo de 
vida (in) ativo fisicamente; direciona políticas de promoção 
da atividade física. 

Alguns autores se preocuparam em compilar infor-
mações sobre os determinantes da atividade física em 
adultos. De acordo com estes autores, os determinantes 
da atividade física podem ser pessoais, comportamentais 
ou ambientais. Tais (Dichos) determinantes podem ser in-
terpendentes ou independentes. Os determinantes de or-
dem pessoal são: os demográficos e os biológicos; e os 
psicossociais, cognitivos e emocionais. 

Os fatores demográficos e os biológicos incluem as (in-
cluyen las) variáveis biológicas, socioeconômicas e demo-
gráficas, as quais (que) dificilmente podem ser analisadas 
separadamente. Dentre as mais (Entre las más) citadas, 
está gênero, idade, cor da pele (la edad, el color de piel), 
escolaridade, nível socioeconômico, ocupação e compo-
sição corporal. A literatura destaca que pessoas do gênero 
masculino, adultos jovens, com cor da pele branca, com 
elevado nível de escolaridade e socioeconômico, com ocu-
pação não manual (intelectual) e com o status de massa 
corporal normal são sujeitos mais ativos fisicamente, que 
apresentam maiores chances de se tornarem ativos (de 
volverse activos) fisicamente e com maior probabilidade de 
aderência a programas de atividade física. Os fatores psi-
cossociais, cognitivos e emocionais que mais se destacam 
na adoção (para la adopción) de um estilo de vida ativo 
fisicamente é a autoeficácia (es la autoeficacia) (convicção 
de uma pessoa de ser capaz de realizar atividades físicas), 
automotivação, percepção de boa saúde, percepção dos 
benefícios do (de los beneficios del) exercício, prazer em 
(placer en) realizar atividades físicas, satisfação com a ima-
gem corporal, estresse controlado e controle das tarefas 
diárias (control de las tareas diárias).

Os determinantes de ordem comportamental são: ca-
racterísticas da atividade física; atributos comportamentais 
e habilidades dos sujeitos. As características da atividade 
física estão relacionadas ao tipo de programa que o indi-
víduo está participando, ou seja, se o (es decir, si el) pro-
grama apresenta atividades físicas complexas, a tendência 
é que haja um abandono do (es que haya un abandono 
del) sujeito. Ademais, outros fatores também se destacam 
como a conveniência do programa, ou seja, se o programa 

é ofertado próximo à (es ofrecido cerca de la) residência 
do sujeito é mais provável que ele se insira (probable su 
adhesión) nestas atividades. Os custos do programa (Los 
costos del programa) de atividade física também é outra 
característica que influencia o envolvimento do sujeito em 
atividades físicas, isto é, se o programa for caro (es decir, si 
el programa es caro) economicamente há uma (existe una) 
tendência de o sujeito abandoná-lo. Além disso, os (Ade-
más, los) programas com maior probabilidade de sucesso 
são aqueles que oferecem atividades físicas de intensidade 
moderada em comparação aos de intensidade vigorosa.

Os atributos comportamentais e as (y las) habilidades dos 
sujeitos que mais influenciam a adoção de um (influyen en 
la adopción de un) estilo de vida ativo fisicamente são: há-
bito alimentar saudável, ou seja, pessoas que alimentam 
adequadamente tendem a praticar mais atividades físicas; 
histórico de prática de atividade física; habilidades para li-
dar com (para manejar) problemas diários, isto é, quem 
contorna as (es decir, quienes solucionan las) dificuldades 
do cotidiano tendem a se envolver com atividades físicas 
regularmente.

Os determinantes ambientais estão relacionados ao am-
biente físico e a os aspectos sociais e culturais. Os aspectos 
do ambiente físico que mais estão relacionados positiva-
mente à adoção da atividade física diz respeito à estética 
(se relacionan con la estética), segurança e iluminação do 
bairro e dos locais nos quais as (del barrio y locales en que 
las) pessoas realizam as atividades físicas; a acessibilidade e 
a variedade de equipamentos para a prática de atividades 
físicas; o clima e a estação do ano, ou seja, no verão e em 
períodos menos chuvosos as (y la estación del año, es decir, 
en el verano y períodos menos lluviosos, las) pessoas ten-
dem a se envolver mais em atividades físicas. Os aspectos 
sociais e culturais estão relacionados basicamente ao apoio 
(al apoyo) social de amigos, familiares e da comunidade. 
Ou seja, se o sujeito recebe incentivos de amigos, parentes 
e vizinhos (y vecinos) para a realização de atividades físicas, 
é mais provável que ele adquira (hay más probabilidades 
de adquirir) este comportamento. A influência médica é 
um aspecto cultural que afeta a (afecta la) realização de 
atividades físicas, em alguns locais é (en determinados lo-
cales es) mais comum uma pessoa realizar atividades físicas 
se o profissional médico recomendar (si así lo recomienda 
el profesional médico). 

A identificação dos determinantes da atividade física em 
adultos é um (es un) processo que deve ser considerado 
inicial na proposta (en la propuesta) de alguma intervenção 
e/ou programa de promoção da atividade física em deter-
minada população. Após a identificação dos (Luego de la 
identificación de los) determinantes, sugere-se que algum 
dos modelos e/ou (de los modelos o teorías) teorias utili-
zadas para promoção da atividade física seja empregado 
para um (se utilice para un) resultado mais eficiente da 
adoção de um comportamento ativo fisicamente. Embora 
existam muitas (Aunque existan muchas) teorias, no Brasil, 
a efetividade de poucas intervenções vem sendo apresen-
tada, o que requer maiores pesquisas nesta área (se ha pre-
sentado, lo que requiere más investigación en esta área). 
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Información relevante

Sociales, genéticos y culturales.

Culturales, políticos y ambientales.

Personales, conductuales y ambientales.

Personales, intrapersonales, políticos.

Intrapersonales, percibidos y conductuales.
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El autor pregunta
La identificación de los factores determinantes de la actividad física en los 

adultos es un proceso que debe ser considerado como inicial en la propuesta 
de cualquier intervención o programa de promoción de la actividad física en 

una determinada población. Muchos pueden ser los factores determinantes de 
la actividad física en los adultos y éstos deben ser investigados siempre que se 
pretenda llevar a cabo alguna intervención de promoción de la actividad física.

¿Cómo se clasifican los factores determinantes de la actividad física 
en los adultos?

Teorias, modelos e (y) determinantes da (de la) 
atividade física em adultos 
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A atividade física pode atuar na (La actividad física puede actuar en la) prevenção de doenças e na 
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